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	Ementa: 

Discussão das formas de produção intelectual do “popular”, das “massas”, dos “trabalhadores” e das “multidões” que compõem os nichos sociais situados historicamente à margem dos processos de modernização. Investigação de algumas relações historicamente estabelecidas entre os intelectuais e o povo no Brasil, transitando entre os campos dos saberes “psi”, da história e das ciências sociais no século XX.

Objetivo:
Fornecer ao aluno o campo do denominado “pensamento social brasileiro” que repercute de forma implícita nos modelos de Psicologia Social adotados no país.

	Conteúdo Programático:
Unidade I – Inventando os Termos: Os intelectuais e as variações acerca do “popular”
AULA 1: Apresentação: sobre os processos de modernização e a invenção das classes populares na Europa e no Brasil

AULA 2: Do centro à margem: primeiras considerações sobre folclore e cultura popular entre os intelectuais europeus

Mikhail Bakhtin (A cultura popular na Idade Média — cap. 2 — + 44p. (GRUPO A) 
Michel Foucault (A verdade e as formas jurídicas — capítulos 2 e 3 — 50p.) (GRUPO B)
Leitura complementar 

K. Clark e M. Holquist (Mikhail Bakhtin — Rabelais e seu mundo — + 22p.)
AULA 3: Estado, Igreja e cultura popular na Europa
Peter Burke (Cultura popular na Idade Moderna — Introdução e capítulo 1) (GRUPO C)
Peter Burke (Cultura popular na Idade Moderna — capítulos 8 e 9) (GRUPO D)
AULAS 4 e 5: Cultura popular, classes trabalhadoras e produções intelectuais britânicas no século XIX
Eric Hobsbawn (Mundos do Trabalho — cap. 10 A formação da cultura da classe operária britânica — 20p.) (GRUPOS A e B)
Richard Hogart (As utilizações da cultura — capítulos 1 e 2 — 70p.) (GRUPO A) 
Edward Thompson (Costumes em comum — capítulos 1 e 2 — 72p.) (GRUPO B) 
Michel Foucault (Vigiar e Punir — parte 3: Corpos dóceis — 70p.) (GRUPOS A e B)
Leitura complementar

Edward Thompson (As peculiaridades dos ingleses e outros artigos — Folclore, Antropologia e Historia Social — 36p.)

Michel Foucault (Microfísica do Poder — O nascimento da medicina social — + 20p. ) 
AULA 6: Cultura popular e modernização entre os intelectuais franceses do século XIX
Luis Rodolfo Vilhena (Ensaios de antropologia — O popular visto das margens — + 50 p.) (GRUPOS C e D) 
Gabriel Tarde (A opinião e as massas — Introdução) (GRUPO C)
Gabriel Tarde (A opinião e as massas — capítulo 1) (GRUPO D)
Unidade II – Os Intelectuais e o Povo no Brasil
Aula 7: Avaliação parcial do curso e apresentação da unidade II ;

Modos de subjetivação no Brasil: a moral cristã e os saberes psicológicos da colônia ao Império
Fernando Vidal (História da psicologia — A mais útil de todas as ciências — 22p.) (GRUPO A)
Marina Massimi (História da psicologia — Idéias psicológicas na cultura luso-brasileira, do século XVI ao século XVIII — 8p.) (GRUPO A)
Aulas 8 e 9: Do Império à República: o povo, os intelectuais e os projetos civilizatórios no Brasil
Jane Russo (Pré-história da psicanálise no Brasil — 15p.) (GRUPO B,C,D)
Marisa Corrêa (As ilusões da liberdade —Cap 3 – Conexões — 90p.) (GRUPO B) 
J. M. de Carvalho (Os bestializados — Introdução, Capítulos I, II, V e Conclusão — +- 80 pg) (GRUPO C)
Dante Moreira Leite (O caráter nacional no Brasil) (GRUPO D)
Emílio Mira y Lopes (Problemas atuais de Psicologia — cap VII — 8p.) (GRUPO D)
Aula 10: Os intelectuais e o povo no pensamento sociológico brasileiro
Renato Ortiz (A moderna tradição brasileira — Capítulos 1 e 2 — p 13-76) (GRUPO A) 
Luis Rodolfo Vilhena (RBCS v. 11, n. 32 — Os intelectuais regionais: os estudos de folclore e o campo das Ciências Sociais nos anos 50 — 25p.) (GRUPO B) 
Eder Sader e Maria C. Paoli (Sobre “classes populares” no pensamento sociológico brasileiro + 27p) (GRUPO B) 
Aula 11 e 12: A microssocialização da vida urbana e a cultura “psi” na segunda metade do século XX
Luiz Cláudio Figueiredo (Modos de subjetivação no Brasil) (GRUPO C)
Ana Bock (História da Psicologia — A psicologia no Brasil e suas relações com o marxismo — 10p.) (GRUPO D)
Cecília Coimbra (Os guardiães da ordem) (GRUPOS C e D 
Gilberto Velho (Individualismo e cultura — Cap 3 - Duas categorias de acusação... — 10p.) (GRUPO C e D)
Leitura complementar

Silvia Lane (O que é psicologia social)

Aula 13 e 14: As classes populares no Brasil contemporâneo: limites e impasses político-intelectuais
Luiz Fernando D. Duarte et al (RBCS nº 22, ano 8 — Vissicitudes e limites da conversão à cidadania nas classes populares — 19p.)

Luiz Fernando D. Duarte e Daniela Ropa — Considerações teóricas sobre o “atendimento psicológico” às classes trabalhadoras. — 23p.)
Aula 15: Fechamento e avaliação final do curso
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	Dinâmica do curso:

Aula expositiva no início de cada unidade e como orientação aos tópicos seguintes.
Divisão da turma em grupos para apresentação de textos (tempo máximo: 90 minutos)
________________________________________________________________________________________

Avaliação do curso:

- Participação, leitura e debate dos textos
- Trabalho escrito individual, a ser entregue até 31 de  agosto de 2009, sobre um dos temas trabalhados no curso.
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